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 RECORTES DE IMPRENSA TÉERGRUPAIS J 

: presa porque lmbu retiram 
proveitos. Permite-nos ter con- entrar em no 

— Sim, porque nós neces. — Princípio do próximo ano. Sim e nós : :—%M Pªº- d 

Contactar asempresas, — - mno AÀ escola, Empreta é faço há. $ anos 
poge_ Gostávamos : porque é tlndo próximo pode-nos dar mluõç: p&lieue markejing. - 
uma forma de mostrat 0 que à — umá nova.visão. 
Benedita detém quer no merca- 

internacional. 
4— É boas em relação o [Silvia Maria Marques Fer- 

ISCTE e às várias faculdades. reira; e SIPA, disse-nos: n u TE TAA transaéções comerciais, mas o _ªª"ªºº'“ª ilmenad aanA nosso abjéctivo era aproveitar ªkfº"'w . são de dados, vtl.dpmímlr para transmmitir a nossá ima- 

t i ' IÍIF'I lillw 

'__uumnmmmmuammu )' | para o exterior, E tudo Isto:: C8Ís São negativos porque não — mais Balho é m es a nível de tra- a e - e fazem transacções, mas nós —balho e qualquer pessoa pode Q &IW propondo-lhes quatro ques É?TÃ&W ao__cu;; w_m.m,ª z:nunpâ:ethoplnmml 
á iA .m“m M.o« . — tlhlinmgueupu? ;:mºª'ªº.. ser uma. aquntinçer $tão de imagem. | ete. Vai áproximar ob. º 

$= O ee pretande, vindo aqui? ; fereom e empeesa, B um tros qp la cm lam POTEDS du csenia, o o c PIRHÁRoS A O e aqu : “balho que deverá ser Gtil para — pº Gltimo, ouvinios Maria = " q : r ouvimos 4 Oq—mwm&w&wm -Wm4 partes. inó Rº';.':n:.'-wº' 'da CP, 
ção maior, porque assim córmo - l—DemuÃoiumhum se passou até aqui: não é inte- '- Estive noutras feiras em Santa ressante pols não há comple- rém; na PIL e outras. mentação dos conhecimentos . mas gostaríam: 

expor não lqui propriamen- 2 — Gostei. Isto aqui é uma teóricos ministrados nas Facul- 
dngu e INÚÍÉ em Iig " m“d::lm; â?:::hl :: ';: 3“ Sãn::ldamm“ .Pª*pjª aára os estudántes, .- tactos a cás, mas estou aqui a tepresen- ção perfnite-lhes colocar em en- m 3 $ aqui são nll'ª láveis e U dm elémento de Deperta- 
ssio os modelos teóricos. mento Comercial. 

Jost Barbosa, da empresa — 2- Gon:i&tlmo:tnos 3 — Múitos estudántes da- 
,Sem!lminAluMu disse: úMcdtdoumdc cidade qu““m“.acp i 

- 1— Sim Gumsluodapnm QWM 

vir aio campos da gestão 
2 — Gostei porque foi uma da CP, impomnmw 

expuiªncinque,npemdeme De m.mmuma- 
criado uma expectativa : tegradas.. 

mowm.mma:, cia. Sim é amm 
Público, não deixa de ser uma laria Isabel Qulntino Rae- — entreacscolaeaempresa. 
experiência que me vai permitir . dos quadros da empresa, * 
umá abertura . proporcional ró do Clube dos Em- 
também pelos contactos que rios, completaria assim: 
aqui mntm 3 = Estabelecer contáctos e 

itlºlê múuito proveitoso. 
J—Nlonmuulpro- 

“ porclonar negócios, mas já tive. 
alguns contactos — pouços — 
para orçamentos. O que eu 
pretendi também foi mostrar 

_Hleopncíunbaqueng 
dústria portuguesa existe, e 
nós, quando fárernos coisas 

DNas - pel- O («m.umxl aad»(' 

— As relações entre a Es- . 
l €:08 empresários são muito 
im ntes é leva-nos a prati- 
.car uma gestão no domínio dos 

Manos e a prender 
- MS cm os outros na base das 

onsóreio dos CTT/TLP). 
p&:wm Mestaque o interesse 

qqc a sua tecnologia tem d 
' Jonto ão 

aa Wnnuçlo dos unrlm 
q pnmmos. dando a conhe- 
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